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RESUMO 

 

A digitalização e o impactos da tecnologia têm se aprofundado cada vez mais na sociedade e na 

economia mundial. O software, sendo um elemento necessário para qualquer dispositivo 

relacionado a tecnologia da informação, têm papel central nesse cenário de desenvolvimento, 

assim como o ecossistema de startups e a inovação. O objetivo deste trabalho é analisar a 

produção tecnológica de software e seu mercado, e temas diretamente relacionados, como as 

startups, políticas públicas e investimentos, trazendo a conjuntura nacional, em comparação 

com os líderes mundiais e outros países comparáveis. Foi realizada uma pesquisa documental 

de diferentes fontes para realizar o diagnóstico e apresentadas previsões e perspectivas para os 

assuntos abordados. Ao final, foi possível entender alguns dos problemas e dificuldades 

enfrentados pelo Brasil, à luz de outros países em desenvolvimento que também obtiveram 

relativo sucesso através de caminhos diversos. Também foram discutidos temas emergentes no 

mercado de Software, como o “Software as Service”. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Software. Startups. Inovação. Tecnologia da informação. 



 

 

ABSTRACT 

 

Digitization and the impacts of technology have increasingly deepened in society and in the 

world economy. Software, being a necessary element for any device related to information 

technology, plays a central role in this development scenario, as does the startup ecosystem and 

innovation. The objective of this work is to analyze the technological production of software 

and its market, and directly related topics, such as startups, public policies and investments, 

bringing the national situation, compared to world leaders and other comparable countries. A 

documental research was carried out from different sources to carry out the diagnosis and 

forecasts and perspectives were presented for the subjects addressed. In the end, it was possible 

to understand some of the problems and difficulties faced by Brazil, in the light of other 

developing countries that have also achieved relative success through different paths. Emerging 

themes in the Software market were also discussed, such as “Software as Service”. 

 

KEYWORDS: Software. Startups. Innovation. Information technology. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO 

 

Os dois primeiros anos da década de 2020 trouxeram profundos impactos em 

praticamente todos os aspectos da vida humana, porém a transformação digital e a tecnologia 

ganharam papel ainda mais central. A pandemia do coronavírus (COVID-19) resultou logo nos 

primeiros meses em mais de 7,9 milhões de pessoas em trabalho remoto (IBGE, 2020), e 

demonstrou mais uma vez que a digitalização e a inovação têm papel central no 

desenvolvimento sustentável, especialmente em Micro e Pequenas empresas de países em 

desenvolvimento (BAI; QUAYSON; SARKIS, 2021), como é o caso do Brasil. 

O software está diretamente ligado com o funcionamento de qualquer item informatizado, 

contribui de forma ampla e profunda nos diversos setores da economia (DIEGUES, 2010). A 

expansão da digitalização, caracterizada por ciclos cada vez mais breves e mudanças constantes, 

difunde cada vez mais a economia do software inclusive em atividades mais tradicionais, 

gerando valor e escalando os resultados do trabalho humano (ZACKIEWICZ, 2014). Outro 

fator que demonstra sua importância nas atividades econômicas é que a quantidade de pessoas 

trabalhando em atividades relacionadas ao tema fora da indústria brasileira de Software, 

composta pelas empresas que atuam nesse mercado como atividade principal, é maior do que 

na própria indústria (DIEGUES; JÚNIOR; GARCIA, 2013). 

No ano de 2020, o mercado mundial de Softwares e Serviços alcançou um total de 

U$1.349,6 bilhões, e considerando toda a produção de TI (que inclui também as atividades 

relacionadas a Hardware), houve um crescimento de 2,5% (ABES, 2021). Nesse quadro, o 

Brasil se posiciona em destaque, especialmente entre os países periféricos (DIEGUES, 2010). 

No mesmo ano, voltou a ocupar a 9ª posição no ranking mundial, atingindo U$22,9 bilhões 

considerando apenas os Softwares e Serviços, e U$ 50,7 bilhões no mercado de TI, com um 

crescimento de 22,9%, frente a uma redução de 4,1% no PIB nacional no período (ABES, 2021). 

Por outro lado, o Brasil ainda enfrenta diversas dificuldades relacionadas aos mercados 

emergentes, como a instabilidade de estratégias econômicas, esforços governamentais 

fragmentados e mercado de capitais pouco desenvolvido (HERMANS; REYES, 2020). A falta 

de investimentos e de políticas governamentais amplas e estratégicas, aliada a uma oferta de 

profissionais qualificados em tecnologia que não acompanha a demanda (VALOR, 2021), 
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representam uma conjuntura complexa e ainda pouco explorada se comparada a mercados 

desenvolvidos. 

Nesse cenário, ainda que se encontre dificuldades como as apresentadas, existe uma 

demanda complexa e ampla por soluções que suportem o avanço econômico e tecnológico do 

país (DIEGUES, 2010). No contexto de ciclos rápidos e alta inovação, as startups ganham cada 

vez mais destaque utilizando a tecnologia para solução de problemas utilizando o software 

como plataforma ou produto, e só no Brasil o número de exemplos que chegaram ao valor de 

mercado de U$ 1 bilhão já ultrapassa 19 empresas, e tende a aumentar com o aporte de fundos 

voltados para investimentos nesse mercado na América Latina (STARTSE, 2021), como o Latin 

America Fund I e II que ultrapassam o valor de U$ 8 bilhões do banco japonês Softbank 

(NEOFEED, 2021). 

Este estudo tem como motivação caracterizar e analisar o setor e a produção de software 

no Brasil, assim como apresentar perspectivas para o mercado brasileiro. Tratando-se de um 

mercado caracterizado pelo ritmo de mudanças acelerado (ZACKIEWICZ, 2014), busca-se 

elucidar os novos fatores relevantes, como a pandemia e a ascensão das Startups, relacionando 

com estudos já realizados, com o intuito de construir um arcabouço analítico que possibilite a 

compreensão desse mercado tanto nos últimos anos quanto nos que se seguem. 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

Este trabalho tem como objetivo geral analisar o setor e a produção tecnológica de 

Softwares no Brasil. 

Para isso, levantou-se três objetivos específicos: 

a) Fazer uma análise do setor de Softwares no Brasil. 

b) Analisar a produção tecnológica de softwares no Brasil e 

seus problemas. 

C) Apresentar previsões e perspectivas para o mercado brasi-

leiro. 
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1.3 JUSTIFICATIVA 

 

Segundo dados divulgados em 2020, o mercado de softwares no Brasil em 2019 ocupou 

a 11ª posição na participação mundial e cresceu cerca de 16%, contra 10,5% considerando todo 

setor de TI no país, que já é um dos que mais crescem no país (ABES,2020). 

No entanto, considerando todo o mercado, a participação dos softwares desenvolvidos 

nacionalmente fica em apenas 28%, mesmo considerando customizações de frameworks estran-

geiros, mesmo com um aumento de 29% nas exportações. A grande margem para o crescimento 

também se traduz nas composições das empresas de desenvolvimento e produção de software 

no país, composta em cerca de 95,3% por micro e pequenas empresas (ABES, 2020). Um dos 

principais desafios para o mercado brasileiro de TI com um todo é a escassez cada vez maior 

de profissionais desenvolvedores (Valor, 2021), o que demonstra um baixo nível de maturidade 

do mercado. 

 

Figura 1 – Número de publicações para “Software” no Scopus  

 

Fonte: Scopus (2021). 

 

Com relação a produção científica relacionada a palavra-chave “Software”, o Brasil tam-

bém ocupa a 11ª posição. 
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Assim, é possível perceber a importância de se aprofundar nesse assunto que se tornará 

cada vez mais presente na economia mundial e é caracterizado por ciclos de inovação rápidos 

e propensão a concentração do mercado (ZACKIEWICZ, 2015), a pesquisa em questão irá 

contribuir para a literatura da área da indústria de softwares brasileira. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Este capítulo procura caracterizar a indústria de Software e sua relação com a economia, 

assim como discutir alguns dos principais fatores que impactam ou são impactados por esse 

tema. 

 

2.1 O SOFTWARE E O IMPACTO NA ECONOMIA 

 

É indiscutível que a tecnologia foi e será essencial para o desenvolvimento da espécie 

humana, e com o advento das tecnologias digitais e posteriormente da Internet, que alavancaram 

a velocidade do desenvolvimento tecnológico, o Software revelou-se protagonista, conforme é 

diretamente ligado à operação desses recursos, e, portanto, impacta de forma ampla e profunda 

em todas as atividades relacionadas (ROSELINO, 2006). Segundo Zackiewicz (2015), a rele-

vância é tamanha que se difunde entre tecnologia e economia, à medida que gera propósito e 

valor para as máquinas, instruindo-as e alcançando escalabilidade e flexibilidade para o trabalho 

humano. 

Segundo Buxmann, Diefenbach e Hess (2012), a indústria do software é relativamente 

recente se comparada a outros setores de destaque, tendo início na década de 1950, quando o 

software era parte constituinte do hardware. Com o surgimento de novas linguagens de progra-

mação mais complexas, sistemas operacionais completos e a popularização do computador pes-

soal nas décadas seguintes, sua importância foi elevada e empresas focadas nesse tipo de de-

senvolvimento ascenderam, como Microsoft e SAP. 

Dentro do conceito de Software, segundo Gutierrez (2007), os modelos de negócio podem 

ser classificados como serviços e produtos. Os serviços são segmentados em discretos e out-

sourcing, e intensamente relacionados à certificação como garantia de qualidade. Os serviços 

discretos são aqueles com períodos limitados e predeterminados, como desenvolvimento sob 

encomenda e consultoria, enquanto os serviços out-sourcing se referem a terceirização de ati-

vidades do cliente. Já os produtos podem ser categorizados em infraestrutura - como sistemas 

operacionais ou relacionados à segurança -, aplicativos e ferramentas. Sob uma outra ótica, 

pode também ser considerado tanto como produto final como uma ferramenta para outros meios 

produtivos ou atividades, extrapolando as fronteiras da indústria ou serviços (PEREIRA et al., 

2011), com usos que incluem atividades domésticas ou de lazer.  



15 

 

 

A amplitude de funcionalidades que um software pode abranger, desde um sistema ope-

racional completo até um programa simples que executa uma tarefa específica, ajuda a entender 

seu profundo impacto nas atividades econômicas diversas, seja em processos produtivos, ge-

renciais ou estratégicos. Além do impacto direto nas atividades, o caráter inovativo e dinâmico 

também difunde esses traços nos setores econômicos em que atua, servindo como insumos e 

ferramentas para esse avanço e ultrapassando as fronteiras do setor (DIEGUES, 2010). Sua 

relevância também continua crescendo, à medida que seu impacto em outros setores com os 

serviços ou indústria, como seu papel central na indústria 4.0 (SHORK; KOSCHNIK, 2021). 

Segundo Chedid, Carvalho e Teixeira (2020), em uma indústria complexa e dinâmica 

como a do software, as parcerias com universidades para pesquisas são um fator chave no de-

senvolvimento constante de inovação e novas tecnologias. Dessa forma, relações sustentáveis 

que quebrem o imediatismo são chave para o sucesso das parcerias e consequentemente das 

organizações, assim como a estruturação da comunicação e disseminação do conhecimento. 

O caráter de software como produto, extremamente escalável e baseado em atualizações 

constantes, também ajuda a entender a singularidade do mercado de Softwares. Como produto 

digital, pode ser facilmente distribuído e multiplicado, possuindo custo unitário próximo a zero 

e, portanto, alta lucratividade e fácil disseminação. Essas características também explicam o 

caráter intensamente internacional, já que esses produtos podem ser comercializados facilmente 

para outros países com baixo custo e dificuldades (BUXMANN; DIEFENBACH; HESS, 2012). 

Mais recentemente, o desenvolvimento das tecnologias em nuvem, e a consequente 

popularização do modelo Software as a Service, em que o processamento se dá em nuvem e o 

usuário tem acesso a ele em sua máquina através de um modelo de assinatura e com constantes 

atualizações (YANG et al., 2015), sem a necessidade de uma cópia física, intensificou ainda 

mais essas características. Esse modelo teve um aumento de 28,5% só no ano de 2020 (ABES, 

2021). 

 

2.2 A INDÚSTRIA DE SOFTWARE BRASILEIRO 

 

Ao lado de países como Irlanda e Índia, o Brasil se apresenta historicamente como desta-

que entre países em desenvolvimento no setor de Software (DIEGUES, 2010), ocupando no 

ano de 2020 a 9ª posição mundial tanto em TI quanto especificamente nas atividades desse setor 

(ABES, 2021). Diferentemente desses exemplos, no entanto, a conjuntura do Brasil se caracte-

riza de forma mais complexa, já que enquanto países como a Irlanda se especializaram em 



16 

 

 

atividades específicas e voltadas para exportação devido à facilidade de língua e mão de obra 

mais barata, as políticas brasileiras e a demanda por soluções complexas de outros setores da 

economia estimularam uma produção tecnológica de grau relativamente alto, fomentando ati-

vidades internas (PEREIRA et al., 2011). Ainda que tenham se estruturado de formas diferentes, 

o sucesso de exportações desses países oferece também boas perspectivas para o desenvolvi-

mento em mercados emergentes.  

As primeiras políticas brasileiras de informática tiveram papel fundamental na relevância 

brasileira nesse cenário, tendo início ainda na década de 1970 (DIEGUES, 2010). O Programa 

Nacional de Software para Exportação (SOFTEX), projeto governamental com início em 1992, 

foi criado para fomentar e incentivar a mudança de ênfase da indústria de TI brasileira para o 

Software e para o mercado internacional, assim como o amadurecimento do setor tanto como 

indústria fim quanto como meio de modernização de outros setores, através de projetos de qua-

lidade de software, financiamentos e centros de desenvolvimento e empreendedorismo (ARA-

UJO, 2017). O pioneirismo na área de software dentre os mercados não-centrais ajuda a explicar 

esse posicionamento, à medida que a gestão de conhecimento é crucial num setor onde a ino-

vação é peça fundamental (MENOLLI et al., 2015), assim como o acúmulo de experiência e 

competências de desenvolvedores e gestores (MIRANDA; FIGUEIREDO, 2010). 

Apesar desse pioneirismo e posição de destaque no cenário mundial, o contexto do mer-

cado brasileiro de software ainda possui características relacionadas a países emergentes, com 

um nível de maturidade menor que os líderes mundiais. Menos de 30% do investimento total é 

composto por programas desenvolvidos no país, e das 6.454 empresas que atuam na produção 

e desenvolvimento de software, 95% podem ser classificadas como micro e pequenas empresas, 

ou seja, até 99 funcionários (ABES, 2021).  Essa predominância no porte das empresas pode 

ser atrelada a um desenvolvimento reduzido do mercado se comparado a países líderes, consi-

derando que a maior parte das empresas tiveram início após a década de 1990, assim como o 

dinamismo característico dessas atividades (GUTIERREZ, 2007). Características como essa 

dificultam a aquisição de clientes de grande porte ou alta exigência. 

Outro fator que representa como obstáculo para o desenvolvimento técnico e econômico 

do setor é a escassez de mão de obra. Visto como um problema em grande parte dos países, a 

dissonância entre profissionais formados e as demandas do mercado, e qualidade da educação 

e as demandas do mercado são um problema histórico e com resolução de longo prazo, depen-

dendo de esforços coordenados tanto de entidades governamentais quanto dos sistemas educa-

cionais e industriais (SOFTEX, 2021).  
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Esses problemas, no entanto, não anulam o alto potencial do país nesse setor, além das 

vantagens competitivas e uma base nacional relativamente forte se comparada com outros paí-

ses periféricos (DIEGUES, 2010). Uma indústria de software bem-sucedida pode gerar alto 

impacto econômico e social, com grande poder transformacional (ZACKIEWICZ, 2015). Já 

existem exemplos de sucesso que atuam há décadas, como o setor de soluções digitais do go-

verno brasileiro, que já atua desde os anos 2000 e adotam métodos modernos com êxito como 

a Agile Software Development (FONTANA; MARCKAZ, 2020). Vale destacar que a indústria 

brasileira de software já possui relevância global (PEREIRA et al., 2011), com possibilidade 

realistas de aceleração (MIRANDA; FIGUEIREDO, 2010) e internacionalização (STAL; 

MORGANTINI, 2011). Apesar das exportações ainda não representarem uma parcela signifi-

cativa do total através de políticas de exportações visando parcerias poderiam alcançar outro 

patamar (BEHRENS, 2020). 

 

2.3 ECOSSISTEMA DE EMPREENDEDORISMO 

 

Por definição, o empreendedorismo tem uma relação direta com a inovação, e por conse-

quência com a tecnologia. Dessa forma, esses três elementos são essenciais para um cresci-

mento econômico acelerado e para a recuperação de crises (JÚNIOR et al., 2016). Nesse con-

texto, as startups se apresentam como uma opção a empresas consolidadas e de grande porte. 

Segundo Unterkalmsteiner (2016), as startups são criadas para atender demandas através de 

serviços ou produtos inovadores e tecnológicos, com foco em crescimento e escalabilidade. 

Outro elemento importante é que são constituídas com uma quantidade reduzida de investimen-

tos e recursos (GIARDINO et al., 2016), favorecendo seu surgimento em países menos desen-

volvidos, como é o caso do Brasil. Diversos exemplos de empresas de sucesso, como o Spotify, 

Netflix e Facebook, tiveram início no modelo de Startup, assim como casos brasileiros de su-

cesso, como Ifood e Nubank. 

Júnior (2016) defende que o empreendedorismo é um fator de extrema importância para 

o desenvolvimento e competitividade de um país, seja no cenário mundial ou nacional, criando 

empregos e empresas mais resilientes a mudanças e instabilidades. Também afirma que o su-

cesso de um ecossistema empreendedor baseado em inovação depende de uma relação constru-

tiva entre empresas, governos e universidades, sendo que no Brasil as atividades de pesquisa e 

desenvolvimento concentram-se nesse último pilar, de forma que parcerias entre as universida-

des e empresas são peças-chaves e necessitam de investimento e incentivos. 
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O ecossistema brasileiro de empreendedorismo também encontra obstáculos além dos já 

citados, como um mercado de capitais imaturo, com investimentos concentrados na poupança 

para grande parte da população (SPC, 2016), e a baixa inovação em processos e produtos (JÚ-

NIOR et al., 2016). Olhando para a educação relacionada ao empreendedorismo, mesmo no 

ensino superior temas e metodologias mais atuais como design thinking ou business model can-

vas são abordados em menos de 20% dos planos de estudos (CUALHETA; ABBAD, 2020). 

Por outro lado, se comparados com outros países emergentes, como os membros do Brics (Bra-

sil, Rússia, Índia, China e África do Sul), o Brasil apresenta indicadores superiores que a média, 

como percepção de oportunidades, networking e suporte cultural (JÚNIOR et al., 2016).  

Para fomentar o desenvolvimento desse ecossistema, investimentos são fundamentais 

para essas empresas que se iniciam com poucos recursos e visam o crescimento. O Private 

Equity ou Venture Capital são atividades que coordenam investimentos a longo prazo em em-

presas que ainda não possuem o capital aberto e, portanto, estão em um estágio menos maduro, 

atuando também na gestão dessas companhias. Diversas empresas como o Google e a Amazon 

tiveram investimentos desse tipo durante sua trajetória. O Venture Capital se diferencia por 

focar em empresas com maior risco e estágios de maturidade iniciais, nos quais a empresa ainda 

é considerada uma Startup (RIBEIRO, 2005). O crowdfunding também é uma importante fer-

ramenta para levantamento de capital para o empreendedorismo à medida que o acesso à Inter-

net evolui no Brasil, dando acesso a investidores de menor porte na participação de startups 

(LIMA; ARAÚJO, 2019). 

No Brasil, apesar de se tratar de um mercado de capitais ainda em desenvolvimento, esse 

cenário de PE/VC está em forte crescimento e quebrando recordes históricos. De acordo com 

dados da ABVCAP e KPMG (2021), o capital comprometido no país em Venture Capital foi 

de R$5,4 bilhões de reais em 2015 para R$45,2 bilhões de reais em 2020, ainda que 71% desse 

capital considerando todo o cenário PE/VC teve origem estrangeira, contra 54% em 2011, rea-

firmando o forte interesse estrangeiro no ecossistema empreendedor brasileiro. O percentual do 

total investido destinado ao setor de Tecnologia da Informação também aumentou, represen-

tando 5% em 2011 e 17% em 2020. Ainda que os números sejam promissores, os investimentos 

ainda representam 0,35% do PIB, enquanto nos EUA essa proporção é de 1,59%. 
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2.4 CENÁRIO DE STARTUPS DE SOFTWARE 

 

O conceito de Startup de Software extrapola uma definição única e restrita (UNTER-

KALMSTEINER et al., 2016), o que pode ser explicado pelo caráter transversal no impacto 

gerado pelo Software (DIEGUES, 2010) e pelo caráter inovativo de qualquer Startup. Em Ven-

ture Capital, 14% das empresas investidas no Brasil em 2020 eram focadas em produtos de 

software. Segundo dados da ABStartups (2017), apenas 11% das Startups brasileiras pertencem 

ao segmento de TI/Telecom, porém 44,20% atuam no modelo SaaS, 25,06% no modelo Mar-

ketplace e 7,19% como e-Commerce, reafirmando o impacto do Software, seja como produto, 

plataforma ou ferramenta. 

Segundo Unterkalmsteiner (2016), as Startups de Software compartilham características 

básicas, como a falta de um histórico ou de recursos, porém dependem ainda mais de processos 

inovadores e tecnologias de ponta, além de sofrer influência das constantes mudanças desse 

setor, como evoluções em hardware ou de redes. Giardino et al. (2016) destacam que essas 

startups também necessitam de capacidades técnicas e práticas de engenharia equivalentes ou 

até superiores a grandes empresas para compensar a falta de recursos. 

Para Dalmarco et al. (2017), outro fator de grande importância para as Startups é a gestão 

de conhecimento e as práticas que cada empresa adota sobre esse tema. À medida que o conhe-

cimento interno é um importante recurso de uma empresa, a gestão de conhecimento não se 

limita à pesquisa e desenvolvimento. No Brasil, usualmente as startups são pouco desenvolvi-

das nesse sentido, porém adotam práticas relacionadas às teorias de gestão de conhecimento, 

mesmo sem a consciência do fato. Menolli et al. (2015) também destacam a gestão de conheci-

mento nas empresas de software no Brasil, que podem mitigar os riscos e problemas relaciona-

dos a outros problemas organizacionais, ainda que seja necessário um progresso em políticas 

internas para incentivar esse tipo de prática. 

Ainda que, assim como o ecossistema de empreendedorismo, as startups de software no 

Brasil encontrem dificuldades, o potencial de crescimento também existe. Assuntos como Sof-

tware as a Service, Startups e métodos ágeis já são tópicos emergentes explorados na educação 

em engenharia de Software (FERREIRA; VIANA; FERNANDES; SANTOS, 2018). Cortezia 

e Souza (2011) afirmam que a internacionalização tem se tornado cada vez mais mandatória, 

em especial para empresas no setor de software, e que em países periféricos como o Brasil 

muitas dessas empresas não têm a percepção do potencial de competir de forma global. A exem-

plo da empresa TOTVS, é possível observar empresas brasileiras do setor que obtiveram 
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sucesso no seu processo de internacionalização, combinando práticas e estratégias graduais com 

comportamentos mais arriscados e inovadores (DAL-SATO et al., 2015). 
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3 MÉTODOS 

 

Método vem do termo grego methodos, que significa “caminho para chegar a um fim”, e 

ciência corresponde a um agrupamento de conhecimentos precisos e ordenados sobre um de-

terminado domínio do saber. Dessa forma, o método científico diz respeito ao conjunto de da-

dos iniciais e um sistema de procedimentos empregados visando conclusões relacionadas a ob-

jetivos pré-estabelecidos (GERHADT; SILVEIRA, 2009). De acordo com Gil (2017), a pes-

quisa é um procedimento racional e sistemático que busca atingir objetivos respondendo a pro-

blemas propostos, constituído de fases ordenadas. 

O presente trabalho tem natureza de pesquisa básica, já que têm como propósito ampliar 

os conhecimentos relacionados à indústria de software, com foco na indústria brasileira de sof-

tware e seu mercado empreendedor. Com relação aos objetivos, tem como base uma pesquisa 

exploratória-descritiva, tendo a finalidade de proporcionar maior familiaridade com os assuntos 

abordados, e descrever as características desse mercado (GIL, 2017). Sua abordagem combina 

o uso de dados e informações quantitativas com estudos e materiais qualitativos (PRODANOV; 

FREITAS, 2013).  Foi utilizada a pesquisa documental, utilizando como fonte documentos com 

diferentes finalidades, como dados estatísticos para o setor, livros ou artigos voltados para di-

ferentes públicos, entre outros (GIL, 2017). 

Foi utilizada como base artigos mais antigos que analisam o setor de software no Brasil, 

como Diegues et al. (2014) e Diegues (2010), juntamente com dados, notícias e outros artigos 

mais recentes sobre o tema. 

Com relação à coleta dos dados necessários, foram realizadas pesquisas em organizações, 

fontes de interesse e consultas em relatórios do segmento, assim como alguns estudos e notícias 

recentes. Os dados levantados por esta pesquisa foram sistematizados e categorizados de acordo 

com cada objetivo específico. 

Para isto, foram analisados artigos da literatura científica da área, dando preferências a 

artigos publicados em revistas com um sistema de avaliação por pares, e indexados em bases 

como Scopus e a Web of Science. A priorização foi dada a artigos publicados nos últimos cinco 

anos. Também foram consultados os trabalhos publicados por importantes grupos de pesquisa 

em economia industrial e da tecnologia, como as publicações do Grupo de Indústria e Compe-

titividade (GIC/IE-UFRJ), o Núcleo de Economia Industrial e da Tecnologia (NEIT/ Unicamp) 

e o Grupo de Estudos em Economia Industrial (GEEIN/Unesp). Foram ainda consultados do-

cumentos da Associação Brasileira das Empresas de Software (ABES), da Associação para 
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Promoção da Excelência do Software Brasileiro (Softex) e da Associação Brasileira de Startups 

(ABSTARTUPS). Após a identificação dos principais players do setor, foi feita uma busca por 

notícias recentes a respeito de tais empresas, principalmente eventuais declarações sobre desa-

fios peculiares à atuação no Brasil. Além disso, foram feitos levantamentos sobre algumas Star-

tups do setor com dados fornecidos pelas próprias empresas ou de fontes como SaaSHolic, 

Gartner, Distrito e notícias. 
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4 DESENVOLVIMENTO  

 

4.1 A PRODUÇÃO TÉCNOLÓGICA DE SOFTWARES NO BRASIL 

 

O software pode ser descrito “como um conjunto lógico e sistematizado de instruções e 

informações que comandam o funcionamento de um equipamento informatizado” (DIEGUES, 

2010, p.18), de forma que é requisito para toda forma de Tecnologia da Informação, e conse-

quentemente parte relevante da vida humana. Ainda segundo Diegues (2010), é a tradução de 

conhecimentos e práticas sociais para uma linguagem compreendida por Hardwares, de maneira 

que a inovação se inicia neste processo de transcrição, como quais e como as práticas são tra-

duzidas. 

 

Figura 2 – Etapas do Desenvolvimento de Software 

 

Fonte: Diegues (2010). 

 

Historicamente, no Brasil o mercado brasileiro de TI se apresenta entre os maiores e mais 

maduros, porém a indústria de software não apresenta o mesmo caráter (GUTIERREZ, 2007). 

Apesar de dados, como a proporção de programas de computador desenvolvidos nacionalmente 

representarem apenas 30% (ABES, 2021), ainda ilustrarem que ainda existe um longo caminho 

para uma maturidade avançada, é possível observar grande progresso, como a 9ª colocação no 

ranking mundial no mercado de Softwares e Serviços (ABES, 2021),  que aliado ao pioneirismo 
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se comparado a outros países emergentes representa um grande potencial para o país, que tam-

bém se traduz em poder transformacional para outros setores da economia. 

Com grande importância para o desenvolvimento de indústrias de alto nível tecnológico, 

as políticas públicas brasileiras relacionadas a esse setor tiveram início em 1972, com as pri-

meiras políticas relacionadas à informática no Brasil, marcada pela criação da Capre (Coorde-

nação de Atividades de Processamento de Dados) e antecipando o protagonismo no mercado 

que esse assunto assumiria nos anos seguintes. Em 1979, foi instituída a SEI (Secretaria Espe-

cial de Informática), substituindo a Capre com maior autonomia, relevância política, escopo e 

recursos que sua antecessora, e responsável pela Política Nacional de Informática (DIEGUES, 

2010). No ano de 1993 foi regulamentada a Lei da Informática, que “desloca a ênfase vigente 

até então nas diversas formas de protecionismo como base para o desenvolvimento da indústria 

local e para o fomento de suas capacitações tecnológicas para a adoção de políticas de incentivo 

fiscal” (DIEGUES, 2010, p.204). Também em 1993 foi criado o Programa Nacional de Sof-

tware para exportação, que iniciou a mudança de foco do hardware para o Software e para o 

mercado internacional (ARAUJO, 2017). Essas políticas, apesar de não terem conseguido atin-

gir seus objetivos por completo (DIEGUES, 2010), foram cruciais para a solidificação da in-

dústria brasileira de software e consequentemente da produção tecnológica nacional e seu po-

sicionamento de destaque entre nações emergentes. Posteriormente, as publicações das Diretri-

zes de Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Exterior (PITCE) em novembro de 2003 

e pela Política de Desenvolvimento Produtivo (PDP) em maio de 2008 visaram a ampliação das 

empresas brasileiras no mercado interno e das exportações brasileiras, que apesar de suas limi-

tações também representaram um avanço (DIEGUES et al., 2014). A Lei da Informática sofreu 

outras atualizações, porém a regulamentação dos assuntos relacionados a Software ainda possui 

um longo caminho, à medida que o ritmo acelerado de inovações dificulta o acompanhamento 

por parte das entidades públicas (IEL/NC et al. ,2018). Mais recentemente, a Lei Geral de Pro-

teção de Dados entrou em vigor e já prevê multas de até 50 milhões na proteção dos dados 

pessoais dos usuários, e poucas empresas estão preparadas (INFOMONEY, 2021), e represen-

tando um alerta para a cibersegurança (ENTREPRENEUR, 2022). 

Diferentemente do Brasil, que adotou políticas inicialmente protecionistas e voltadas para 

demandas internas, outros países considerados periféricos com destaque internacional nesse 

mercado adotaram caminhos diferentes em suas estratégias políticas. As primeiras políticas pú-

blicas indianas também tiveram início na década de 1970 e já estavam associadas a importação 

de hardware visando a exportação de software, no entanto só em meados dos anos de 1990 
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tiveram destaque no cenário internacional com a ascensão do offshoring, se diferenciando pelos 

baixos custos (tanto de mão de obra quando de outros custos indiretos) e pelo domínio da língua 

inglesa. Na Irlanda, o offshoring também foi responsável pelo desenvolvimento do país no setor 

pelos mesmos motivos que a Índia e pela localização geográfica, já que se se especializou como 

base de exportação na Europa para as empresas dos EUA, realizando traduções e adaptações de 

interface para outros países europeus (DIEGUES, 2014). Vale destacar que, apesar do peso 

positivo na balança comercial e de incentivar a criação de uma indústria nacional, esses países 

possuem baixo grau de autonomia ou sofisticação tecnológica, dificultando a resolução de de-

mandas internas de forma independente. 

Assim como as políticas públicas, as universidades têm papel fundamental para promover 

um ecossistema de desenvolvimento tecnológico e inovação (CHEDID; CARVALHO; TEI-

XEIRA, 2020), formando o chamado triple helix, a parceria entre universidades, governo e 

empresas (BASSO; PEREIRA; PORTO, 2021). Segundo Chedid, Carvalho e Teixeira (2020), 

a gestão de conhecimento é base para a parceria bem-sucedida entre universidade e indústria 

do Software, assim como equilibrar o foco em oportunidades imediatistas e interesses diretos 

de partes envolvidas com a construção de uma colaboração sustentável. Nas universidades es-

taduais de São Paulo, maior polo nacional de pesquisas, foi constatado que, apesar da inserção 

no contexto global de inovações com fortes parcerias com instituições internacionais e da con-

solidação como canal de pesquisa e desenvolvimento para empresas, a maioria das relações são 

pontuais e resultam em poucas patentes com múltiplos atores (BASSO; PEREIRA; PORTO, 

2021). 

Além das parcerias diretas entre universidades-governo-empresas, as instituições de en-

sino assumem outra função de extrema importância para a produção tecnológica de softwares, 

a de formação e qualificação de profissionais. Segundo Macedo (2011), a rápida ascensão do 

mercado de tecnologia de informação, e mais especificamente do software gera um descom-

passo entre oferta e demanda de profissionais. Se tratando de um mercado complexo e inova-

tivo, cada vez mais as vagas exigem elevadas capacidades técnicas, trabalho em equipe e cons-

tante aprendizado. Dados da Brasscom (2020) indicam que os vínculos de trabalho em Software 

e Serviços de TIC vai saltar de 656,7 mil em 2019 para mais de 950 mil em 2025, representando 

um grande desafio e que exige esforços coordenados entre governo e instituições, considerando 

que nos números atuais já existe uma grande disputa no mercado por esses profissionais (CA-

NALTECH, 2021). Outro fator que também afeta ainda mais o mercado de trabalho desses 

profissionais é a ubiquidade nesse tipo de atividade, em que a quantidade de trabalhadores fora 
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da indústria de Software é maior que aqueles alocados dentro da própria indústria (DIEGUES; 

JÚNIOR; GARCIA, 2013), atuando em equipes ou áreas de TI em outras indústrias. Um estudo 

sobre o ensino de engenharia de software no Brasil indica que, apesar de tópicos atuais como 

SaaS, métodos ágeis ou arquiteturas de softwares terem sido identificados, ainda existem gran-

des dificuldades em relação a esses tópicos e conteúdo, materiais, e pedagogia utilizados (FER-

REIRA; VIANA; FERNANDES; SANTOS, 2018). 

A indústria 4.0, caracterizada pela integração e automação inteligente dos meios de pro-

dução, é um tema de grande relevância na perspectiva da evolução industrial, e assim como 

qualquer equipamento digital, tem o software como um dos componentes centrais (SHORK; 

KOSCHNIK, 2021). Martens et al. (2021) apontam algumas dificuldades da implementação 

desse tipo de tecnologia, como custo, integração de tecnologias ou a adaptação de administração 

ou de pessoas envolvidas, porém também aponta que esses e outros problemas podem ser solu-

cionados através da promoção do conhecimento de tecnologias e processos, gerenciamento de 

informações e recursos, a estandardização dos conceitos relacionados e suporte adequado, além 

dos ganhos evidentes em escalabilidade e sustentabilidade. Em países em desenvolvimento, 

como é o caso do Brasil, ainda são predominantes gerações básicas de tecnologias digitais e 

indústrias ainda não estão totalmente preparadas para atingir esse nível avançado tão cedo, po-

rém existe a expectativa de grandes mudanças tecnológicas, e empresas maiores e com nível 

técnico maior estão mais bem posicionadas para introduzir essas inovações (KUPFER, D.; 

FERRAZ, J. C.; TORRACCA, J., 2019). 

Pereira et al. (2011) define inovação como a adesão de um novo padrão, e a relaciona 

diretamente com o caráter transversal que o software possui com relação a outras atividades e 

com o conhecimento tácito (que abrange níveis técnicos e cognitivos), que vão desde mudanças 

incrementais, como uma atualização de layout, até mudanças completas de paradigma, que im-

plicam em transformações profundas até mesmo nos âmbitos sociais e econômicos. Outra de-

finição importante trazida pelo autor é a de inovação como “resultado de experimentação prá-

tica ou de combinação de tecnologias existentes[...], refere-se aos elementos que diferenciam e 

criam valor a um negócio” (PEREIRA et al., 2011, p. 770). Dessa forma, o software através de 

diversas formas atinge esse objetivo, seja como plataforma, integradores, ferramenta ou até 

produto final, sejam em negócios, como softwares de gestão, ou até mesmo na vida e hábitos 

pessoais, como as redes sociais. Também pode ser solução para problemas e demandas gover-

namentais, como é o caso do governo brasileiro que já adota métodos modernos como o 
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desenvolvimento ágil de softwares de forma bem-sucedida, trazendo agilidade e produtividade 

(FONTANA; MARCKAZ, 2020). 

A inovação é um fator intrínseco ao software ao seu sucesso, e Bermejo et al. (2016) 

afirmam que fatores internos dentro de uma companhia guiam as capacidades inovativas nas 

empresas desse setor brasileiro, e a retenção de pessoas chaves e conhecimento são decisores 

nessa questão, assim como o desenvolvimento de processos, de maneira que os gestores tam-

bém possuem grande responsabilidade. A inovação aberta é um conceito muito relacionado ao 

desenvolvimento tecnológico e de softwares e que diz respeito à inovação que rompe as barrei-

ras das empresas e propõe a colaboração com agentes externos, de maneira que o suporte de 

órgãos públicos e as parcerias entre governo-universidades-empresas são extremamente impor-

tantes para a evolução nesse sentido (JUGEND et al., 2020). Outro fator importante para a 

promoção desses valores, principalmente em países emergentes como o Brasil, é uma cultura 

organizacional menos hierárquica e que adota práticas de gestão do conhecimento que valori-

zem a flexibilidade e a criatividade (SCALIZA et al., 2022).  

Wachs et al. (2022) destacam a importância do Open Source Software (OSS), ou software 

de código aberto em que os códigos são livres de forma a promover a colaboração entre desen-

volvedores, na economia digital, já que facilita a descentralização dos polos mundiais como o 

Vale do Silício ou Londres e já conta com mais desenvolvedores em regiões como Ásia ou 

América Latina. Com relação às linguagens de programação mais utilizadas, Javascript é a mais 

utilizada tanto no Brasil quanto no mundo, e ocupa o posto há 7 anos e se caracteriza como uma 

linguagem multiplataforma, universal e compatível com tecnologias mais modernas como ma-

chine learning e inteligência artificial (EXAME, 2022). 

Com relação  a outros temas considerados tendências mundiais relacionados ao setor de 

software, é possível destacar também a inteligência artificial, que chegará a um tamanho de 

mercado de US$ 62 bilhões em 2022 (TIINSIDE, 2021); as aplicações low-code ou no-code, 

que permitem o desenvolvimento de outras aplicações sem a necessidade de linguagens com-

plexas de programação e facilitam muito seu uso por pessoas com menos habilidades técnicas 

de assunto e diminui a barreira de entrada no desenvolvimento (APP DEVELOPER MAGA-

ZINE, 2022);  a automação de processos e fluxos de trabalho, que permitem o uso de softwares 

para exercer trabalhos extensivos como o marketing através de e-mails ou processos de vendas 

(MORNINGSTAR, 2022); e a computação em nuvem e o modelo “as a Service”, na qual desde 

a infraestrutura de processamento ou armazenamento até softwares como os de gestão são ven-

didos como serviço com pagamentos recorrentes e são processados em servidores de terceiros 
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(EXAME, 2021).  Outro termo relevante é a “economia de plataforma”, relativa a conhecimen-

tos e profissionais relacionados especificamente a grandes plataformas, como redes sociais ou 

a Apple e o Google, que geram cada vez mais valor para empresas de Software (GE; HUANG; 

KANKANHALLI, 2020). 

 

4.2 O ECOSSISTEMA BRASILEIRO DE EMPREENDEDORISMO E AS STARTUPS DE 

SOFTWARE 

 

À medida que o Software está presente em qualquer equipamento relacionado a tecnolo-

gia da informação (DIEGUES, 2010), e um ecossistema de empreendedorismo tem como base 

a tecnologia e inovação (ARRUDA; NOGUEIRA; COSTA, 2013), ambos os temas estão dire-

tamente ligados. Júnior et al. (2016) apontam que o Brasil ainda possui níveis reduzidos em 

inovação de produtos e processos ou na formação de capital humano, porém se destaca em 

fatores como networking, suporte cultural ou aceitação de riscos se comparados com outros 

países emergentes, e assim como outros desses exemplos, possui grande potencial a ser explo-

rado, podendo alterar os rumos de um país, favorecendo a competitividade, tanto interna quanto 

internacional, e uma maior resiliência a crises ou outros problemas econômicos. Esse ecossis-

tema é formado por diferentes atores conectados em uma economia com o foco de criar condi-

ções favoráveis para o empreendedor e para empresas surgirem e crescerem (FARINHA et al., 

2020). Assim como no setor de software como um todo, também não se atinge no país uma 

cooperação adequada entre universidades e empreendedores ou nível comparável a países de-

senvolvidos de políticas públicas efetivas para o desenvolvimento desse ecossistema. Os dois 

benchmarks mundiais, Israel e Vale do Silício, possuem características e contextos extrema-

mente diferentes, sugerindo que não existe um caminho ideal único a ser traçado nesse sentido 

e dificilmente seria possível copiar um Vale do Silício em outra região, de maneira que dife-

rentes nações podem atingir um ecossistema bem-sucedido através de ações coordenadas e o 

entendimento de fraquezas e forças, especialmente em um país vasto e diverso como o Brasil 

(ARRUDA; NOGUEIRA; COSTA, 2013). 

Em análise dos cursos de graduação em empreendedorismo no Brasil, Cualheta e Abbad 

(2021) apontam que as palestras ainda são a principal metodologia utilizada, e outros temas 

diretamente ligados às startups, como minimum viable product e pitch são mencionados em 

menos de 20% dos planos de ensino analisados, demonstrando grande defasagem no ensino. 

Dentro da chamada terceira onda de universidades empreendedoras, após os Estados Unidos e 
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Europa e junto com outros países emergentes, os exemplos brasileiros se baseiam em patentes 

de empresas ou empreendedores, com as patentes acadêmicas ainda em segundo plano, porém 

já exercem um papel importante e dinâmico no desenvolvimento sócio econômico, sendo pos-

sível observar resultados de startups sendo criadas através de treinamentos empreendedores de 

qualidade e pesquisas aplicadas (DALMARCO; HULSINK; BLOIS, 2018). Assumindo papel 

chave em um ecossistema empreendedor de sucesso, ainda que já exista impacto positivo ge-

rado por elas no país, é necessário um amadurecimento de suas relações com empresas e em-

preendedores, e políticas públicas deveriam focar em posicionar essas instituições como cen-

trais nesse contexto, para atingir as demandas científicas e tecnológicas, especialmente em es-

tágios iniciais dos empreendimentos, e regularizar a troca de conhecimento e cooperação de 

forma permanente e estruturada, favorecendo assim a criação de grandes negócios para o país 

(JÚNIOR et al., 2016). 

Farinha et al. (2020) afirma que de maneira geral os governos e legisladores têm dificul-

dade em compreender as necessidades de um ecossistema empreendedor, mesmo sendo um dos 

atores centrais nessa conjuntura, complementando as instituições de ensino e o setor privado, 

assim como a sociedade de modo geral. Para os autores, além da possibilidade de gerar valor 

para os cidadãos através do empreendedorismo dentro do setor público com soluções e estraté-

gias utilizando a inovação e a tecnologia, países com políticas governamentais e cultura empre-

endedora negativas, como é o caso do Brasil, precisam aumentar o nível de educação, assim 

como criar e favorecer mecanismos de suporte, redes de cooperação e infraestrutura para o 

ecossistema. O Marco Legal das Startups aprovado em 2021 foi um importante passo para as 

regulações voltadas para o empreendedorismo, reconhecendo o valor das startups para o desen-

volvimento do país, e trazendo medidas como regras para o enquadramento de empresas como 

startups ou a regularização para investimentos-anjo, porém ainda possui diversos pontos a se-

rem melhorados, como o aprofundamento dos debates e das medidas ou a facilidade de obten-

ção de crédito por parte desse tipo de empresa (INFOMONEY, 2021). 

Outro fator com papel catalisador, especialmente em países emergentes com um cenário 

de startups e empreendedorismo menos desenvolvido, é o Capital de Risco ou Venture Capital, 

transformando um ecossistema frágil e fragmentado em algo robusto e que gera impacto (SUN 

et al., 2019). Um fator que dificulta o sucesso desses investimentos, e consequentemente afeta 

a confiança dos investidores e os aportes financeiros feitos por eles, é a incerteza das políticas 

econômicas, diminuindo o ritmo dos investimentos (HUANG; WU; GUO, 2022). Apesar das 

dificuldades, o Venture Capital no Brasil teve crescimento expressivo nos últimos anos, com o 
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investimento saltando de R$0,9 bilhão em 107 empresas em 2017 para R$14,8 bilhões em 202 

empresas em 2020, e com tendência de crescimento (ABVCAP; KPMG, 2021). De forma geral, 

os investimentos também têm caminhado positivamente no país, com um total recorde de U$9,4 

bilhões em 2021, o dobro do valor de 2020 (FORBES, 2022). Um levantamento da Abstartups 

(2021) indica que a modalidade que atingiu mais startups foi o investimento-anjo com 41,4% 

do total investido, feito por pessoas físicas (normalmente outros empreendedores ou 

empresários) e que também agrega valor através de experiência e conhecimento, e 65% 

receberam um total superior a R$250 mil reais, e 35,7% com totais superiores a R$1 milhão. 

Outras formas de captação como o crowdfunding, que democratiza os investimentos por se 

tratar de aportes individuais menores combinados, também estão sendo disseminados, com a 

influência de novas tecnologias e da expansão do acesso à Internet (LIMA; ARAÚJO, 2019). 

Além do potencial de crescimento inerente a esse modelo de negócio e apesar das difi-

culdades discutidas que o cenário brasileiro enfrenta, o ecossistema brasileiro de startups está 

em evidente ascensão e expansão. Um relatório realizado pelo Google indica que nos últimos 

cinco anos o número de negócios escaláveis saltou de 5 mil para mais de 13 mil ultrapassando 

ecossistemas mais maduros como Alemanha e China e ficando atrás apenas de Estados Unidos 

e China, e aponta que 692 cidades brasileiras já foram identificadas como sede desse tipo de 

negócio (INFOMONEY, 2021), e apesar de 32,5% delas estarem concentradas no estado de 

São Paulo, outras regiões já se destacam como Santa Catarina com 12,6% e Minas Gerais com 

9,5% (ABSTARTUPS; DELOITTE, 2021) e que possui o polo de Belo Horizonte, segunda 

cidade com maior número de startups no país (DIÁRIO DO COMÉRICO, 2021) e um dos 

maiores da América Latina, com foco no importante segmento das startups de software (AL-

MEIDA; ALMEIDA, 2019). A função do software inclusive não se limita apenas as startups 

que atuam diretamente nesse segmento, que representa 4,5% e é o sexto maior, já que em mo-

delos de negócios como o Software as a Service, Marketplace, venda de dados ou Application 

Programming (API) Interface tem o software como protagonista e representam mais de metade 

das startups brasileiras (ABSTARTUPS; DELOITTE, 2021), além de todas elas utilizarem os 

programas de computadores como base tecnológica para a inovação. 

As Startups que atuam no segmento de software têm um caráter ainda inovativo e de alto 

nível tecnológico, criando soluções digitais para problemas e realidades dinâmicas e incertas, 

de forma que se tornou comum a adoção de práticas ágeis de desenvolvimento que se adequam 

a esse mercado intensivo e de rápido crescimento, como em DevOps, Extreme Programming 

ou no design dos produtos (SOUZA et al., 2019). De acordo com Giardino et al. (2016) esses 
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negócios exigem engenharia do mesmo nível ou mais avançada que companhias de grande porte 

para competir. Os autores também destacam a pressão por lançar os produtos o mais rápido 

possível, e as dificuldades em reajustar o produto conforme o feedback com agilidade e a ne-

cessidade de alto crescimento. Em estudos realizados no ecossistema de São Paulo, maior 

exemplo no país, Cukier e Kon (2018) indicam que o nível ainda é baixo se comparado com as 

regiões mais avançadas do mundo e com pouco impacto global, com problemas na conectivi-

dade dos atores e na burocracia envolvida, e sugere o foco em ambientes de empreendedorismo 

dentro de universidades e a criação de novas políticas de incentivo para startups inovadores. 

Também apontam São Carlos, São José dos Campos e Campinas como outros possíveis focos 

para as startups de software. Mesmo diante dessas dificuldades, é possível observar startups 

desse segmento no Brasil atuando em soluções de alto nível tecnológico, como é o caso das 

startups Jestor, Abstra e Zeev que trabalham com o low-code, mercado estimado em U$14 bi-

lhões para 2021 (PEQUENAS EMPRESAS & GRANDES NEGÓCIOS, 2021). 

 

4.3 O MERCADO BRASILEIRO DE SOFTWARE: INTERNACIONALIZAÇÃO, 

GRANDES PLAYERS E STARTUPS SAAS 

 

Ocupando a nona posição no ranking mundial de software e serviços em 2020 com um 

mercado interno de aproximadamente U$22,9 bilhões e U$ 823 milhões em exportações, com 

crescimento de 28,7% total em softwares e 8,6% na exportação (ABES, 2021), o Brasil já é um 

gigante no mercado internacional. Entre 2011 e 2020, a abertura de empresas de tecnologia 

subiu 210%, e até 2024 o setor precisará de 420 mil novos trabalhadores (EXAME, 2021). O 

relatório da ABES (2021) também prevê um avanço em computação e infraestrutura em nuvem 

e da inteligência artificial no país, além do impacto ainda mais intenso do setor de tecnologia 

da informação e comunicação (TIC). À previsão é de que esse mercado continue em expansão, 

com expectativa de 5,1% de crescimento no mercado mundial de TI de acordo com a Gartner 

(CANALTECH, 2022) e 8,2% no mercado nacional segundo a IDC, superior às baixas expec-

tativas para o PIB (ITFORUM, 2022). Outra tendência positiva para o mercado é a ascendência 

de outras regiões como o Norte e Nordeste como focos (DATA CENTER DYNAMICS, 2021). 

A Associação Brasileira de Empresas de Software (ABES) firmou em 2021 uma parceria com 

a Amazon Web Services (AWS), uma das maiores empresas de computação em nuvem, visando 

fortalecer o empreendedorismo no setor de tecnologia e software através de serviços, créditos, 

treinamentos e facilidade para captação de investimentos (TIINSIDE, 2021). 
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Behrens (2020) sugere que o Brasil é um país com enorme potencial de adicionar alto 

valor e competir internacionalmente no setor de software, em um cenário de educação e urba-

nização muito superior a 20 anos atrás, porém a baixa confiança perante outros países desen-

volvidos, comum a antigas colônias, inibiu a adoção de políticas de exportações previamente. 

O autor defende que soluções de curto prazo como intercâmbios de brasileiros para exteriorizar 

as capacidades nacionais e entender mais sobre o mercado internacional, assim como trazer 

estrangeiros para as empresas brasileiras trazendo conhecimento e oportunidades podem forta-

lecer a confiança e construir as relações necessárias para diminuir a distância dos líderes mun-

diais.  

A América Latina apresenta algumas peculiaridades, no contexto cultural, como a colo-

nização por portugueses e espanhóis e compartilhando a influência católica, e na sua trajetória 

pós independência, com alternâncias entre regimes democráticos e mercados de capitais subde-

senvolvidos. Esses fatores, no entanto, não impossibilitam o processo de internacionalização, 

sendo possível observar empresas internacionais em diversos setores, como a WEG ou a Em-

braer no Brasil, e é possível observar constante comunicação e engajamento cultural dentro da 

região. (HERMANS; REYES, 2020). No setor de Software em países emergentes, é possível 

observar pluralidade no processo de internacionalização, e casos relevantes como Israel, Índia 

e Irlanda possuem “trajetórias plurais e dinâmicas de desenvolvimento desta indústria'' (PI-

ANNA, 2011, p. 10), sendo possível criar valor fora de países emergentes de diferentes formas. 

Gutierrez (2007) cita diversos exemplos de empresas de software que abriram capital na 

Bolsa de Valores de São Paulo e consolidaram uma estratégia de internacionalização, como é 

o caso da Tivit, empresa de serviços de software com operação em diferentes países da América 

Latina e incorporou diversas outras empresas menores, e a TOTVS, primeiro e maior caso de 

consolidação fora do país no segmento de produtos de software e que já adquiriu outras duas 

empresas consolidadas que tinham o capital aberto, Bematech e Datasul (VC S/A, 2021).  

A TOTVS, criada em 1974 com foco em softwares de gestão para diversos segmentos e 

que teve sua primeira inserção internacional em 1997 em Buenos Aires inicialmente através do 

modelo de franquia, adotou uma estratégia que combinou ora um “gradualismo preconizado 

originalmente pelo Modelo de Uppsala, ora o comportamento inovador, proativo e arriscado 

difundido mais recentemente pelo empreendedorismo internacional” (DAL-SATO et al., 2015, 

p. 493). Atuando atualmente no modelo de holding, com diversas empresas desenvolvidas e 

adquiridas, já fechou parceria com instituições de ensino referências internacionais como o 

Massachusetts Institute os Technology (MIT) e a Universidade de Stanford e com empresas 
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líderes mundiais como a IBM, além de ter definido a independência tecnológica como objetivo 

essencial em 1993 (STAL; MORGANTINI, 2011). A empresa pioneira na internacionalização 

continua a investir intensamente em pesquisa e desenvolvimento, inclusive em temas emergen-

tes no mercado internacional como inteligência artificial com o robô Carol, que otimiza suas 

recomendações aplicando o machine learning nos dados que coleta (IEL/NC et al. ,2018). 

Outro exemplo que também iniciou sua internacionalização na América Latina e buscou 

se inserir em outros continentes é a Stefanini IT Solutions (IEL/NC et al. ,2018). Fundada em 

1987, iniciou com treinamentos e consultorias de TI e em 1994 passou a desenvolver sistemas 

e softwares sob encomenda, possui parceria com várias universidades brasileiras e já realizou 

inclusive aquisições internacionais em diferentes países (STAL; MORGANTINI, 2011).  Em 

2021 adquiriu a peruana Sapia, uma das principais empresas de tecnologia do país, por um 

milhão de dólares para fortalecer sua presença no país em que atua há mais de 20 anos (GES-

TIÓN, 2021). 

O mercado mundial de Software as a Service (SaaS), que já inclui algumas das maiores 

empresas do mundo como Google e Microsoft, registrou em 2020 de U$226 bilhões, e estima-

se que chegue a U$437 milhões em 2025 (BUSINESS WIRE, 2021). No Brasil, cerca de 40% 

das startups atuam no modelo de negócio SaaS (ABSTARTUPS; DELOITTE, 2021), e já exis-

tem diversas empresas de destaque que receberam investimento estrangeiro como ContaAzul, 

Pipefy e Omie (VINDI, 2021). A VTex é um exemplo de empresa SaaS brasileira que possui 

destaque internacional com atuação em 32 países e possui capital aberto na New York Stock 

Exchange (NYSE), bolsa de valores de Nova Iorque nos Estados Unidos (PIPELINE VALOR, 

2021). 
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5 DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

 

Com o avanço acelerado da digitalização e do desenvolvimento tecnológico, cada vez 

mais o software tem importância mais profunda e ampla não só na economia como em diversas 

outras esferas da sociedade, e o Brasil não foge dessa tendência. Apesar das dificuldades 

encontradas no país e um longo caminho em questões que vão desde o ambiente político até o 

amadurecimento cultural, o mercado nacional já alcança posição de destaque no cenário 

mundial e apresenta expectativa de se manter em crescimento, assim como o setor de TI com 

um todo. Com trajetória diferente em relação outras nações emergentes de destaque, como Índia 

e Irlanda, o país também já é um pioneiro e tem obtido avanços significativos, mesmo que em 

alguns casos essa evolução tenha sido gradual, como é o caso da educação e das políticas 

públicas. 

O ecossistema de empreendedorismo brasileiro, assim como a América Latina de modo 

geral, está em evidência, à medida que países mais consolidados já têm chegado a níveis mais 

próximos de uma saturação e os investimentos externos aumentam. A maturação dos mercados 

de capitais e desenvolvimento tecnológico nacional, assim como interesse maior do poder 

público e das instituições de ensino, foram críticos para o desenvolvimento desse ecossistema, 

que vem ganhando pluralidade e influência. 

A internacionalização de empresas de software está em escalada com um número cada 

vez maior de cases de sucesso, ainda que se encontre em um patamar distante dos principais 

polos mundiais e enfrente desafios como a falta de confiança ou experiência. As startups 

brasileiras também já encontraram o caminho das oportunidades em outras economias, e o 

segmento de software bem como o modelo de negócio SaaS apresentam escalabilidade e 

potenciais notáveis. 

Empresas como a TOTVS e a Stefanini tiveram sucesso em suas estratégias de 

consolidação internacional com diferentes estratégias, e representam boas perspectivas para 

empresas que também visam a expansão para outros países. Através do foco em inovação e 

gestão organizada, conquistaram grandes posições nacionalmente num mercado de alta 

demanda, e conseguiram explorar oportunidades em outros mercados. Também já existem 

startups que conquistaram sucesso ainda mais rapidamente nesse caminho, como é o caso da 

VTex e da Pipefy. 

De forma geral, tanto o setor de software quanto o ecossistema de startups no Brasil têm 

o potencial de aumentar ainda mais o impacto econômico e social no país, criando mais vagas 
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de emprego qualificadas e empresas de sucesso. Caracterizados pelo dinamismo e inovação, 

podem levar a melhores reações a possíveis crises e alterar toda a realidade do país. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O trabalho em questão teve como objetivo analisar o setor e a produção tecnológica de 

software no Brasil e de temas diretamente ligados, como seu impacto na economia, o 

ecossistema de empreendedorismo, e a internacionalização de empresas do setor. Para isso foi 

necessário consolidar informações de diversas fontes como artigos científicos, relatórios e 

notícias. A seleção dos objetivos foi feita com base na crescente relevância e centralidade para 

a economia e para a produção industrial, além do caráter de ciclos rápidos de mudança que 

tornam os trabalhos mais antigos parcialmente desatualizados. 

Foram reunidos trabalhos sobre diversos assuntos acerca do tema no contexto mundial e 

local, assim como da América Latina e de outros países emergentes. Também foram apresen-

tadas perspectivas para o futuro, como alternativas para questões atuais e tendências tecnológi-

cas ou de mercado, e dados sobre o cenário brasileiro.   

As principais dificuldades desse trabalho se concentraram em encontrar materiais que 

abordassem os assuntos relacionados ao tema aplicados ao cenário nacional. A definição dos 

objetivos e metas inicialmente se mostraram tarefas árduas devido à complexidade geral dos 

temas e da diversidade dos tópicos abordados nos trabalhos que foram posteriormente analisa-

dos. Outra dificuldade foi a de encontrar representatividade com relação ao restante do mercado 

na análise de dados de startups individuais, o que motivou o foco em grandes cases e o pano-

rama mais amplo.  

Recomenda-se para trabalhos futuros uma análise quantitativa da internacionalização das 

empresas de Software brasileiras, assim como uma segmentação mais detalhada do setor de 

software brasileiro e decorrente análise, tanto na questão geográfica quanto de acordo com os 

mercados específicos em que atuam. 
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